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Projeto de Construção do Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional 
UNIRIO com Apoio da CGU
Data: 23/03/2012
Hora: 14:00h às 16:00h
Local: Sala de reunião NP2tec
1. Participantes
	Nome
	Setor

	Andrea Magalhães 
	UNIRIO/NP2Tec

	Astério Tanaka
	UNIRIO/PROPLAN

	Carla Arede
	CGU-RIO

	Claudia Cappelli 
	UNIRIO / NP2Tec

	Julio Leite
	PUC - Rio

	Mirian Gontijo
	UNIRIO / NP2Tec

	Murilo de Oliveira
	CGU-RIO

	Priscila Engiel
	UNIRIO / NP2Tec

	Vanessa Nunes
	UNIRIO / NP2Tec


2. Objetivo

Reunião de acompanhamento do projeto de construção do Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional – UNIRIO & CGU.
3. Informações discutidas
· Geral

· Claudia comentou que a UNIRIO designou o Prof. Tanaka como Gestor responsável ela implantação da Lei de Acesso a Informação na UNIRIO. O Grupo de Trabalho ara esta atividade também já foi criado. O Prof. Tanaka, a Priscila e Cláudia estão participando desse grupo.
· Infraestrutura

· Priscila enviou a ata da reunião anterior.
· Nome do Modelo

· Ainda não foi definido o nome do Modelo de Maturidade de Transparência.

· Método de Criação de Modelos de Maturidade
· O método está sendo construído junto com as tarefas que estão sendo desenvolvidas pela equipe. 
· Meta-Modelo

· O meta-modelo para a dimensão de informações ainda está em elaboração. 
· Níveis de Maturidade

· Claudia enviou a primeira versão fechada do  nível 2 do modelo de maturidade. Andrea revisou e Priscila realizou os ajustes.

· Claudia comentou sobre a visita do INMETRO. O INMETRO ofereceu um software que possui informações que podem ser usadas no projeto piloto. A pessoa responsável pelo sistema se disponibilizou para ajudar no piloto. 
· Claudia explicou que o planejamento do piloto tem que ser independente de estrutura da informação, processo, sistema, informação, pois os artefatos disponíveis para análise  podem variar entre as organizações.

· Andrea perguntou se os pilotos irão acontecer em paralelo. Carla explicou que no mês de abril ela e Murilo estarão de férias e que provavelmente o piloto com o INMETRO deverá ser iniciado só em maio. Carla propôs que em abril focássemos no piloto da UNIRIO enquanto ela e Murilo fecham os detalhes para realização do piloto do INMETRO. Murilo disse que será necessária uma formalização entre a CGU e o INMETRO sobre a realização do piloto. Murilo espera que em maio, as questões políticas já estejam acertadas. Claudia irá alterar o plano do projeto para explicitar que os pilotos irão ocorrer em paralelo.
· Priscila e Claudia participarão dos 2 pilotos.

· Andrea perguntou onde encontraria as informações do PROAP. Claudia comentou que já existe um repositório com as informações do PROAP gerado pela equipe que realizou a modelagem desse processo na UNIRIO (http://www2.unirio.br/unirio/cgcp/projetos/internos/proap-1), mas que provavelmente todas as informações não estão disponíveis neste repositório. Andrea perguntou quem seriam os contatos para obtenção dessas informações. Claudia comentou que são diversos setores da UNIRIO, que estão envolvidos no grupo de trabalho de transparência da UNIRIO. 
· Carla perguntou se durante os pilotos os outros níveis serão desenvolvidos. Claudia disse que está previsto no plano o andamento em paralelo. Nas reuniões semanais daqui em diante deverão ocorrer reports sobre o andamento do piloto e também as discussões do nível 3.

· Foi feita a discussão de como realizar o piloto.
· Claudia disse que o grupo deve analisar se a organização cumpre cada prática.

· Murilo disse que os produtos de cada prática podem ter nomes distintos em cada organização, além disso, cada organização poder ter o conteúdo diferente, com diferentes níveis de granularidade. Claudia disse que essa percepção ocorrerá durante a execução do piloto.

· Murilo perguntou se seria interessante olhar pelos produtos para ver se as práticas estão sendo cumpridas. Andrea disse que seria interessante, pois é a única evidência que se possui no modelo.

· Tanaka perguntou se será necessário avaliar a organização inteira para dizer que ela é nível 2. Claudia explicou que pode ser selecionado um conjunto de processos que sejam considerados importantes e avaliar só estes processos. Esta definição deve ser realizada posteriormente, quando o grupo definir o modelo de avaliação.

· Foram definidas as seguintes etapas para a realização do piloto:

· Apresentar  modelo de maturidade para a organização ( Apresentação
· Contextualizar o objeto (escopo) – responsável pela organização fará uma apresentação, entregará os documentos necessários ( Apresentação
· Checar existência dos produtos de cada prática para aquele objeto ( Checklist dos produtos
· Verificar as informações que compõem cada produto ( Lista de Informações
· Verificar se há um procedimento que atinja o produto ( Lista de Procedimentos que geram o produto
· Verificar se o conjunto de produtos da característica é suficiente para atender a característica no nível analisado ( Indicação de suficiência ou não

· Verificar se existem produtos similares ou se o roduto exigido está distribuído em outros produtos ( Lista de produtos que compõem o produto exigido

· Realizar uma análise geral analisando a viabilidade de aplicação da verificação das práticas definidas ( Indicação de viabilidade ou não 
· Realizar um questionário para identificar o perfil (nome, data, atribuições na organização etc) e as impressões dos participantes do piloto quanto a facilidade de uso, entendimento, facilidade de identificação dos produtos, etc. ( Identificação e parecer dos participantes
· Rever o modelo ( Identificar e alicar mudanças no modelo de maturidade.
· Os Objetivos da realização do piloto são:

· Verificar se o produto é aderente às práticas
· Verificar se o conjunto de produtos da característica é suficiente para atingir a prática no nível estabelecido.
· Murilo comentou que depois da realização do piloto, poderá ser avaliado se a existência do produto está relacionada com a existência da prática. Todos concordaram. Murilo perguntou se a existência das práticas significa a existência da característica. Priscila e Claudia acreditam que não, pois as características podem ser complementadas nos níveis superiores.
· Claudia e Priscila irão gerar um plano de execução do piloto planilhas de acompanhamento como instrumentos necessários para a execução do piloto.
· Dia 30/03 será realizada uma reunião para a apresentação do PROAP na UNIRIO.

· A próxima reunião da equipe ficou marcada para o dia 20/04 na qual será realizado o brainstorming do nível 3.

4. Atividades 
	DESCRIÇÃO
	RESPONSÁVEL
	DATA DE CONCLUSÃO
	STATUS
	PRIORIDADE

	Discutir nome do modelo
	Todos
	-
	Em andamento
	ALTA

	Revisar processo de definição do modelo de maturidade de Transparência
	Todos
	-
	Em andamento
	ALTA

	Elaborar o nível 2 de acordo com o meta-modelo
	Todos
	-
	em andamento
	ALTA

	Definir o meta-modelo do eixo das informações
	Todos
	-
	A iniciar
	ALTA

	Definir os níveis do eixo das informações
	Todos
	-
	A iniciar
	ALTA

	Revisão do documento com as práticas do nível 2
	Todos
	23/03
	concluído
	Alta

	Agendar uma reunião com o Inmetro
	Murilo
	16/03
	concluído
	Alta

	Alterar o lano do Projeto
	Claudia

Priscila
	30/03
	A iniciar
	Alta

	Elaborar o plano para realização do piloto
	Priscila

Claudia
	30/03
	A iniciar
	Alta

	Realizar a apresentação do processo PROAP
	Priscila

Claudia
	30/03
	A iniciar
	Alta

	Formalizar o piloto com o INMETRO
	Carla

Murilo
	01/05
	A iniciar
	Alta


5. Próximas Reuniões
	DATA
	LOCAL
	HORÁRIO

	30/03/2012
	Sala de reunião NP2tec - UNIRIO
	14:00h 

	20/04/2012
	Sala de reunião NP2tec - UNIRIO
	14:00h 
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